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Política Pública de  Assistência Social:

Constituição

Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS (1993)

Política Nacional da Assistência Social – PNAS (2004)

Sistema Único da Assistência Social – NOB/SUAS (2005)

Plano Nacional de Assistência Social (2006)

É a política de proteção às pessoas, às circunstâncias e dentre elas, o 

seu principal núcleo de apoio: a família.  Tem como estratégia a maior 
aproximação possível do cotidiano das pessoas, na tentativa de atentar 
para os riscos sociais nele constituídos.
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UNIDADE DE CONCEPÇÃO DE REDES
– O QUE É EXECUTAR UMA POLÍTICA PÚBLICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

SUAS

– Unidade de concepção
– Integração
– Intersetorialidade
– Modelo socioassistencial – propicie condições para a 

aquisição de potencialidades, desenvolvimento de 
habilidades e autonomia dos cidadãos, rompendo com a 
lógica dos segmentos.
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UNIDADE DE CONCEPÇÃO DE REDES
– O QUE É EXECUTAR UMA POLÍTICA PÚBLICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

SUAS – Controle Social

Prevê o controle social por meio de: 
– Comissões
– Conselhos
– Conferências

Conselhos de Assistência SocialConselhos de Assistência Social
Os Conselhos Nacional, Estadual, do Distrito Federal e 
Municipais são instâncias deliberativas do Sistema 
descentralizado e participativo da Assistência Social, 
regulamentado na PNAS/2004 na forma do SUAS. O 
Conselho Nacional Assistência Social, instituído pela LOAS, 
e os Conselhos das demais esferas, tratados na referida Lei 
e instituídos por legislação específica, tem caráter 
permanente e composição paritária entre governo e 
sociedade civil.
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UNIDADE DE CONCEPÇÃO
– O QUE É EXECUTAR UMA POLÍTICA PÚBLICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Matricialidade sociofamiliar
[...] Faz-se primordial sua centralidade no âmbito das ações da política de assistência social, como 

espaço privilegiado e insubstituível de proteção e socialização primária, provedora de cuidados aos 
seus membros, mas que precisa também ser cuidada e protegida [...] (PNAS, 2004, p.35).

Territorialização
Sistema descentralizado supõe pensar a política pública a partir do território, com significado vivo a 

partir dos ”atores que dele se utilizam”, conhecer a sua dinâmica, as relações, as necessidades, 
as potencialidades, as peculiaridades do território vivido.(PNAS, 2004, P.37 apud SANTOS). 

Articulação intersetorial
[... ] A gravidade dos problemas sociais exige que o Estado estimule a sinergia e gere espaços de 

colaboração, mobilizando recursos potencialmente existentes na sociedade....ações integradas, de 
modo a multiplicar seus efeitos e chances de sucesso  [... ] (PNAS, 2004, p.41)
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REDE        estrutura maior de suporte e viabilização da 
dinâmica de funcionamento de múltiplas 
conexões
expressão real e concreta da visão sistêmica

Rede Rede -- conceitoconceito

REDE
SOCIOASSISTENCIAL

REDE
DE BENEFICIÁRIOS

REDE
INTERSECRETARIAL

REDE
COMUNITÁRIA
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Rede SocialRede Social

Sistema aberto que através de um intercâmbio dinâmico 
entre seus integrantes e com integrantes de outros grupos 
possibilita a potencialização dos recursos que possuem. 

Cada membro de uma família, de um grupo, de uma 
instituição se enriquece através das múltiplas relações 
que cada um desenvolve. 

Implica, portanto, um processo 
permanente tanto individual como coletivo.

Dabas:2001
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Visão Sistêmica de Redes SociaisVisão Sistêmica de Redes Sociais

- Inter-relação

- Integração

- Qualquer alteração numa das partes se reflete na totalidade

- Unidade x diversidade

- Dinâmico

- Pensamento de processo

- Organização, competências específicas 

- Todos são importantes – tem o seu papel
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Rede SocialRede Social
Construindo o conceitoConstruindo o conceito

FUNDAMENTOS BÁSICOS

A rede social é uma comunidade comunidade 
pressupõe identidades e normas a serem           
acordados pelo coletivo responsável

Origem a partir de um objetivo comum
Sem intencionalidade uma rede não existe como um   
sistema vivo

PADRÕES DE CONVIVÊNCIA E
PRODUÇÃO CONSTRUÍDOS E
INTROJETADOS POR TODOS
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Valores compartilhados
Participação
Gestão compartilhada
Conectividade
Descentralização e capilaridade
Dinamismo

Rede SocialRede Social
Construindo o conceitoConstruindo o conceito
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Rede Local de IntervenRede Local de Intervenççãoão
parâmetros de construparâmetros de construçção ão -- componentes estratcomponentes estratéégicosgicos

Quem?

Como?

Com que fins?

PARÂMETRO
PRAGMÁTICO

PARÂMETRO
ÉTICO

Forma organizativa
elementos e vínculos

eixo condutor

A questão dos valores
a lógica dos direitos

PARÂMETRO
ESTÉTICO

Expressão concreta da dinâmica
Pró atividade 

Mecanismo de excelência da Assistência Social
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Rede Local Rede Local 
caractercaracteríísticas  sticas  

Tem qualidade territorial

Tem assento institucional na Municipalidade – concretiza-se 
em Programas e Projetos

Articula executores de políticas públicas - sociedade civil 
ou Estado

Está aberta a participação de organizações comunitárias

Dialoga com todas as instâncias governamentais

É expansiva

É focal - melhoramento nas condições de bem estar das 
famílias pobres
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CONCRETIZANDO A REDE
Componentes e recursos de articulação  

1. Atores

2. Relações

3. Recursos

4. Regras

5. Percepções

6. Produtos

ETAPAS NO DESENVOLVIMENTO
ARTICULADO DE UMA REDE

Reconhecimento
aceitação da existência do outro

Conhecimento
partilhar informações

Colaboração
ajuda esporádica

Cooperação
compartir atividades e recursos

Associação
compartir objetivos e projetos





quarta-feira, 13 de agosto de 2008

Mapa de rede
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Territorialidade

31 Subprefeituras

40 Distritos

58 Casas da Família

7 Escritórios de        
Inclusão Social

31 Subprefeituras

40 Distritos

58 Casas da Família

7 Escritórios de        
Inclusão Social
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Programa Ação Família – viver em comunidade
A familia

• Tem como centro das ações o núcleo 
familiar, as comunidades e a intervenção 
em redes. 

• Vai além do benefício financeiro e da 
cobrança de contrapartidas. 

• Investe no atendimento domiciliar e no 
acompanhamento sócio-educativo e, 
acima de tudo, aposta na 
intersetorialidade.
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Não existe uma solução única ou simples para o enfrentamento 
da pobreza – os diferentes obstáculos requerem ações 

articuladas com diferentes setores.

crescimento crescimento 
econômicoeconômico

melhoria melhoria 
nos nos 

serviserviççosos

maior maior 
seguransegurançça a 

socialsocial

inclusão inclusão 
social e social e 

participaparticipaççãoão

desenvolvimento desenvolvimento 
de habilidades e de habilidades e 

capacidadescapacidades

Focos de Atenção
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Comissão Intersecretarial
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Comissão Local
espaço de diálogo e de negociações

Espaços legítimos para discussão identificação de problemas 
na comunidade das quais participam famílias, representantes 
de equipamentos públicos e de organizações sociais.



quarta-feira, 13 de agosto de 2008

Rede de parceiros locais

• 586 parceiros locais que 
contribuem para o 
desenvolvimento do Programa nos 
territórios

• Resultado positivo da atuação em 
rede

• Parceiros reconhecidos pelo 
Programa (certificados) 
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DRSDRS

Objetivos:

- promover a inclusão social, por
meio da geração do trabalho e 
renda;

- democratizar o acesso ao
crédito;

- impulsionar o associativismo e o 
cooperativismo;

- contribuir para a melhoria dos 
indicadores de qualidade de 
vida.

Objetivo:

Articular e integrar ações que
fortaleçam a família como unidade
fundamental do tecido social e 
ampliar os capitais humano, social e 
produtivo.

Rede de parceiros locais
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Dimensões do Programa Ação
Família:

- Vida em família;
- Família na comunidade;
- Vida de direitos e deveres.

DRSDRS

Sustentabilidade dos Planos
de DRS:

- economicamente viáveis;
- socialmente justos;
- ambientalmente corretos;
- com respeito à diversidade
cultural.

Rede de parceiros locais
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Papel do Programa Ação Família:

- promover intervenções múltiplas
que visem fortalecer o núcleo
familiar, a sua articulação na rede
local e comunitária, e estimular o 
acesso a serviços, informações e 
direitos. 

DRSDRS

Papel do Banco do Brasil:

- atuar como agente
catalisador das
potencialidades locais e 
dos diferentes agentes
existentes na regiões onde
o Banco atua, de forma a 
promover o seu
desenvolvimento
sustentável.

Rede de parceiros locais
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Programa Roda da Cidadania

Promover a inserção produtiva, a 
economia e o comércio solidário 
para alavancar o desenvolvimento 
econômico e comercial dessas 
pessoas. 
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.

Rede da Roda da CidadaniaRede da Roda da Cidadania

Roda da Cidadania
SMADS

SAS /CRAS

Organização

Subsídio/Capacitação

Oficina 
Produtiva

aprimoramento

Usuário

Inclusão social e produtiva

Família

Geração de Renda

Comunidade

Desenvolvimento Local
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Rede sustentável na promoção no desenvolvimento 
humano, social e produtivo

Mobilizar

.

Engajar Transformar

Fortalecer

Reconhecer

Busca da 
equidade e 

de 
transformar a 

sociedade

Articular 
e integrar
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